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BAIXAS FREQUÊNCIAS:  
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ALTAS FREQUÊNCIAS:  
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SOLUÇÃO GERAL = 

B e 0 constantes - condições iniciais 

Oscilações Forçadas 

Solução particular   

+  

solução da eq. homogênea 
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Oscilações forçadas amortecidas 
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Equação diferencial Linear de segunda ordem 
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Solução Geral: 

     h px t x t x t 

Solução da homogênea 
Solução da particular 

Por exemplo, no caso sub-crítico (0>/2) 
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B e  são constantes definidas a partir das condições iniciais. 



Solução da particular 

Uma solução tentativa do tipo:   0
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Considerando a equação complexa: 

A parte real da equação acima reproduz a equação do oscilador forçado 
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Oscilador harmônico de frequência , amplitude A() e fase inicial ()  



Ressonância da amplitude 

Amplitude A() da onda estacionária é máxima quando denominador for mínimo: 
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Efeito da ressonância: 

Amortecimento fraco:  
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A amplitude máxima é dada por: 
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Solução Geral: 
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Exemplo: Solução da homogênea para  0
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